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OBJETIVO
Orientar sobre fórmulas infantis disponíveis no mercado que atendam a lactentes de 0 a 6 meses impossibilitados do aleitamento materno.

 

INTRODUÇÃO
A Organização Pan-Americana da Saúde (OPAS), Organização Mundial da Saúde (OMS) e Ministério da Saúde (MS), recomendam o aleitamento materno

exclusivo até os 6 meses de vida do lactente, sendo o leite materno a única fonte de alimento necessária para este bebê. Após os seis meses, recomenda-se iniciar a introdução
alimentar e a continuidade do aleitamento até os 2 anos de idade.1,2,3

Apesar de todos os indiscutíveis benefícios do leite materno, ele pode significar um meio de transmissão vertical de doenças infecciosas. Nutrizes portadoras
de doenças causadas por vírus, fungos e agentes parasitários podem, em alguns casos, transmitir os patógenos via leite humano a criança. Nestes casos o aleitamento deve ser
analisado sob a ótica de sua continuidade e segurança para o bebê. O aleitamento materno é contra indicado somente nas condições de mães infectadas pelo vírus da
imunodeficiência humana (HIV) e vírus T-linfotrópicos humanos tipo I.7

Para alimentação integral do lactente que não pode ser amamentado, foram criadas fórmulas infantis que atendam às necessidades desta criança e contribuam
com seu pleno desenvolvimento.  As fórmulas de partida indicadas para esta faixa etária devem ser produtos modificados com composição semelhante ao leite materno; que
atenda aos padrões do Codex Alimentarius (FAO-OMS); nutricionalmente adequada; segura para o lactente; que satisfaça a criança; aceitável em paladar e cheiro; com boa
disponibilidade e custo.6

 

DISCUSSÃO
As fórmulas infantis para lactentes comercializadas no Brasil devem seguir as especificações nutricionais descritas na Portaria MS n°977 de 05/12/1998, que

fixa a identidade e as características mínimas de qualidade a que devem obedecer as fórmulas infantis. A portaria define como Fórmula Infantil para Lactentes o produto em
forma líquida ou em pó, destinado a alimentação de lactentes, sob prescrição, em substituição total ou parcial do leite humano, para satisfação das necessidades nutricionais
deste grupo etário. Excluindo-se fórmulas destinadas a satisfazer necessidades dietoterápicas específicas.4

Além da portaria, as fórmulas infantis devem atender as recomendações do Codex Alimentarius (Organização Mundial da Saúde). O Codex é um Programa
Conjunto da Organização das Nações Unidas para a Agricultura e a Alimentação (FAO) e da OMS, responsável por definir os nutrientes de produtos industrializados,
visando uma alimentação saudável e o mais próxima possível do alimento natural. A ANVISA faz parte deste corpo deliberativo.8

O Codex define as fórmulas infantis como um produto à base de leite de vaca ou de outros animais e/ou de outros componentes comestíveis de origem animal
ou vegetal. Esta deverá conter por 100Kcal utilizáveis quantidades mínimas e máximas de nutrientes, atendendo às necessidades dos lactentes para prevenir carências
nutricionais e sobrecarga de nutrientes.4,5

No que se refere as proteínas a fórmula deve conter no mínimo 1,8g por 100 kcal disponíveis (ou 0,43g por 100 kJ disponíveis) de proteína de qualidade
nutricional equivalente à da caseína ou maior quantidade de outra proteína em proporção inversa ao seu valor biológico. A qualidade da proteína não deve ser inferior a 85%
da caseína. A quantidade total de proteína não deve exceder a 4g por 100 kcal disponíveis (ou 0,96g por 100 kJ disponíveis). Podem ser adicionados aminoácidos isolados
somente para melhorar o valor nutricional da fórmula para lactentes. Aminoácidos essenciais podem ser adicionados para melhorar a qualidade proteica, somente em
quantidades necessárias para este propósito e nas formas naturais L de aminoácido.4,5

O produto deve conter ácido linolêico (em forma de triglicerídeos) em quantidade não inferior a 300 mg por 100 kcal disponíveis (ou 70 mg por 100 kJ
disponíveis) e gordura em quantidade não inferior a 3,3 g e nem superior a 6,0g por 100 kcal disponíveis (ou não inferior a 0,8g nem superior a 1,5 g por 100 kJ disponíveis).
4,5

 

Tabela 1- Recomendações do Codex Alimentarius de quantidades de nutrientes das fórmulas infantis de partida

 

Quantidade por 100 Kcal

Disponíveis

Quantidade por 100 KJ

Disponíveis

Mínimo Máximo Mínimo Máximo

Vitamina A

250 UI

ou

75       mcg      
expressos como retinol

500 UI

ou

150 mcg retinol

60 UI

ou

18 mcg retinol

120 UI

ou

37 mcg retinol

Vitamina D

40 UI

ou

1 mcg

100 UI

ou

2,5 mcg

10 UI

ou

0,25 mcg

25 UI

ou

0,62 mcg

Ácido      
Ascór- bico

(Vitamina c)

8 mg N.E.(1) (1),9 mg N.E.(1)
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Tiamina

(Vitamina B1)
40 mcg N.E.(1) 10 mcg N.E.(1)

Riboflavina

(Vitamina B2)
60 mcg N.E.(1) 14 mcg N.E.(1)

Nicotinamida 250 mcg N.E.(1) 60 mcg N.E.(1)

Vitamina B6 (2) 35 mcg N.E.(1) 9 mcg N.E.(1)

Ácido Fólico 4 mcg N.E.(1) (1) mcg N.E.(1)

Ácido Pantotê-

nico
300 mcg N.E.(1) 70 mcg N.E.(1)

Vitamina B12 0,15 mcg N.E.(1) 0,04 mcg N.E.(1)

Vitamina K(1) 4 mcg N.E.(1) (1) mcg N.E.(1)

Biotina

(Vitamina H)
1,5 mcg N.E.(1) 0,4 mcg N.E.(1)

Vitamina E
(Composto de
alfa tocoferol)

0,7 UI/g de ácido lino-
leico(3), porém não
menos que 0,7 UI/100
Kcal disponíveis

N.E.(1)

0,7 UI/g de ácido li-
noleico(3), porém não
menos que 0,15
UI/100 Kj disponí-

veis

N.E.(1)

Sódio (Na) 20 mg 60 mg 5 mg 15 mg

Potássio (K) 80 mg 200 mg 20 mg 50 mg

Cloreto (Cl) 55 mg 150 mg 14 mg 35 mg

Cálcio (Ca)(4) 50 mg N.E.(1) 12 mg N.E.(1)

Fósforo (P)(4) 25 mg N.E.(1) 6 mg N.E.(1)

Magnésio

(Mg)
6 mg N.E.(1) (1),4 mg N.E.(1)

Ferro (Fe) 1 mg(5) N.E.(1) 0,25 mg (5) N.E.(1)

Ferro (Fe) 0,15 mg N.E.(1) 0,04 mg N.E.(1)

Iodo (I) 5 mcg N.E.(1) 1,2 mcg N.E.(1)

Cobre (Cu) 60 mcg N.E.(1) 14 mcg N.E.(1)

Zinco (Zn) 0,5 mg N.E.(1) 0,12 mg N.E.(1)

Manganês

(Mn)
5 mcg N.E.(1) 1,2 mcg N.E.(1)

Colina 7 mg N.E.(1) (1),7 mg N.E.(1)

Fonte: MINISTÉRIO DA SAÚDE; PORTARIA Nº 977, DE 5 DE DEZEMBRO DE 1998

 

Apesar de não ser uma recomendação expressa, têm sido acrescido recentemente as fórmulas de partida o ARA (ácido araquidônico), o DHA (ácido docosa-
hexaenoico), prebióticos e probióticos, para a oferta de fórmulas infantis que se assemelhem cada vez mais ao leite humano. Na literatura ainda não são encontrados dados
que relacionem prejuízo ao crescimento ou desenvolvimento de crianças ao consumo de fórmulas infantis sem esses aditivos. No mercado a maior parte das fórmulas estão
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acrescidas de DHA e evidencias sugerem que a suplementação de deste nutriente na infância melhora a resolução de problemas de acuidade visual na base do hipocampo.5

 

ORIENTAÇÃO
Estas recomendações estão direcionadas para a dispensação de fórmulas infantis aos pacientes que atendam aos critérios estabelecidos pela deliberação, se

confirmado lactente de mães portadoras de HIV, de 0 a 6 meses, sem restrições  alimentares e alergia a algum composto da fórmula ofertada.

Apresentamos na tabela 2 as fórmulas infantis disponíveis no mercado  para lactentes de 0  a 6 meses.

Tabela 2- Fórmulas infantis de partida6 

Recomenda-se que o descritivo para solicitação de compra contemple os critérios constantes nesta nota para que atendam de forma integral as necessidades
destes lactentes. A tempo ressaltamos ser de extrema relevância que o descritivo de compra inclua a suplementação com DHA & ARA e prebióticos.
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